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Nord Stream 2: gasoduto que une russos e alemães e incomoda os EUA 

Por Solange Reis1 

 

O secretário de Estado Anthony Blinken avisou que o governo americano poderá voltar 

a aplicar sanções contra empresas envolvidas na construção do gasoduto Nord Stream 2. 

Em uma conferência de imprensa na sede da Organização do Tratado do Atlântico Nor-

te (OTAN), em 25 de março, o diplomata disse que o alerta foi feito diretamente a Hei-

ko Maas, ministro das Relações Externas da Alemanha. 

Nord Stream 2 é um projeto euro-russo de US$ 11 bilhões que conecta as reservas da 

Rússia ao território alemão, de onde o gás será distribuído para abastecer a própria 

Alemanha e outros países da União Europeia (UE). 

Os Estados Unidos o desaprovam por acharem que o gasoduto torna os europeus mais 

dependentes da energia russa e por prejudicar os países no Leste Europeu que hoje 

transportam gás russo para o continente. 

A questão é delicada por opor os interesses geopolíticos e energéticos dos Estados Uni-

dos aos da Alemanha, seu principal aliado na UE. Para o governo alemão, que conta 

com o apoio do setor empresarial nacional, o Nord Stream 2 é fundamental para sua se-

gurança energética e a do bloco europeu na totalidade. 

 

 
As rotas do Nord Stream 1 e 2 (Fonte: GiS) 

 

 
1 Solange Reis é doutora em Ciência Política pela Unicamp, professora colaboradora do Programa de 
Pós-Graduação em Relações Internacionais San Tiago Dantas e pesquisadora do Instituto Nacional de Ci-
ência e Tecnologia para Estudos sobre os Estados Unidos (INCT-Ineu). Contato: reissolange@gmail.com. 

https://www.gisreportsonline.com/the-risks-of-german-unilateralism-on-nord-stream-2,energy,2213.html
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Gasoduto de união e discórdia 

Como o nome indica, Nord Stream 2 é a segunda linha paralela de um gasoduto existente. 

O primeiro Nord Stream, inaugurado em 2011, tem capacidade para transportar 55 bi-

lhões de metros cúbicos de gás por ano, volume que será dobrado com o segundo duto. 

Ambos ligam a Rússia diretamente à Alemanha pelo Mar Báltico e somam quase 2.500 

km de transporte subaquático de gás. Trata-se do maior gasoduto desse tipo no mundo. 

O Nord Stream 2 pertence à estatal russa Gazprom, mas a metade de seu financiamento 

vem de empresas europeias, como a francesa Engie, a austríaca OMV, a anglo-

holandesa Shell e as alemães Uniper e Wintershall. Com cerca de 95% da construção 

concluída, a obra tem pleno apoio dos governos russo e alemão e de outros países na 

Europa, como Itália e Áustria. O objetivo comum é aumentar a segurança energética, 

garantindo tanto o fluxo de fornecimento como de consumo, sem interrupções geopolí-

ticas, ou oscilações do mercado global de gás. O problema é que o gasoduto subtrai re-

ceitas econômicas e influência política de alguns países no Leste Europeu. Estes, a 

exemplo da Ucrânia, contam com os Estados Unidos para interromper o processo. 

Russos versus ucranianos 

Para as estatais russas, o gasoduto significará menos dependência da rede de distribui-

ção construída pela União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), e recentemen-

te pela Rússia, no Leste Europeu. Cerca de 40% do gás exportado para a Europa passa 

pela Ucrânia, que encontra nessa atividade sua principal fonte de renda. Outros países, 

como Belarus e Polônia, também transportam gás russo. 

 

 

Trecho de um duto do Nord Stream 2 no mar Báltico, em 2018 (Crédito: Bernd Wuestneck/dpa, via AP) 

https://www.gazprom.com/projects/nord-stream2/
https://www.nytimes.com/2020/09/14/world/europe/nord-stream-2-russia-germany.html
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No último dia de 2019, Rússia e Ucrânia assinaram um acordo que garantiu o trânsito 

de 65 bilhões de metros cúbicos no ano de 2020 e 40 bilhões de metros cúbicos nos qua-

tro anos seguintes. Em 2024, o Nord Stream 2 já deverá estar inaugurado, e as condi-

ções para uma eventual renegociação não serão favoráveis para a Ucrânia. 

O acordo também estabeleceu o pagamento de US$ 2,9 bilhões pela Rússia à Ucrânia como 

reparação por perdas financeiras relativas a antigas disputas comerciais. Nos anos 2000, os 

dois países se desentenderam algumas vezes sobre o preço do gás consumido pela Ucrânia e 

sobre o valor do que é transportado para o restante da Europa. Esses episódios ficaram co-

nhecidos como “crises do gás” e, por duas vezes, tiveram consequências para diversos paí-

ses europeus. Quer seja porque a Ucrânia desviou o gás destinado ao continente para seu 

próprio consumo, quer seja por interrupção do fornecimento pela Rússia. 

As crises do gás serviram como incentivo para que Estados Unidos e União Europeia – 

ainda que sempre com alguma relutância da Alemanha – insistissem em institucionali-

zar seus interesses políticos e energéticos por meio de mais integração da Ucrânia com o 

bloco europeu ou, até mesmo, da privatização do mercado de energia ucraniano. 

Em 2013, o então presidente ucraniano, Viktor Yanukovych, rejeitou uma proposta eu-

ropeia para mais associação, o que levou aos protestos que geraram uma guerra civil e a 

anexação da Crimeia pela Rússia. A partir de então, Kiev e Moscou se distanciaram. Os 

sucessivos governos centrais ucranianos se alinharam cada vez mais com o Ocidente, 

enquanto a parte oriental da Ucrânia permaneceu aliada ao Kremlin. Devido a priorida-

des estratégicas e militares, a Ucrânia continua a ser uma área de influência, da qual a 

Rússia não abre mão. No que diz respeito à energia, no entanto, os russos preferem di-

versificar. Assim, o Nord Stream 2 é tão vital para a Rússia quanto fatal para a Ucrânia. 

Segurança energética europeia 

Mesmo que decorram parcialmente da interferência ocidental, essas turbulências geram 

uma percepção de vulnerabilidade energética na União Europeia. Porque os países eu-

ropeus possuem matrizes energéticas diferentes entre si, nem todos veem a questão com 

a mesma gravidade. 

Para a França, que obtém 70% de sua eletricidade de usinas nucleares, o gás russo tem re-

levância mais como fator político regional do que energético. Esse não é o caso da Ale-

manha, para a qual as importações de gás são fundamentais. Cerca de 94% do gás consu-

mido no país vem de fora, exclusivamente através de gasodutos. A Rússia contribui hoje 

com cerca de 40% desse percentual, mas o fornecimento crescerá com o Nord Stream 2 e 

por causa da necessidade que a Alemanha tem, por lei, de mudar sua matriz energética. 

Embora as bases conceituais dessa mudança remontem aos anos 1960/1970, as legisla-

ções objetivas para a Energiewende, nome popular de uma política que obriga a Alema-

nha a realizar a transição energética para um padrão de menos carbono, começaram no 

ano de 2000. Os prazos iniciais tiveram de ser postergados ao longo do tempo, mas hoje 

estabelecem o ano de 2022 para o fechamento de todas as usinas nucleares, e de 2038, 

para as termoelétricas a carvão. 

https://apnews.com/article/4615057928c343afb421a24cdd0bedf1
https://www.cleanenergywire.org/factsheets/germanys-dependence-imported-fossil-fuels
https://www.cleanenergywire.org/factsheets/germanys-dependence-imported-fossil-fuels
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Fontes de energia renovável, carro-chefe da política energética alemã (Crédito: Shutterstock) 

 

A Alemanha é um dos líderes mundiais em energia renovável, com instalações eólicas e 

solares cada vez maiores e extensivas, atendendo principalmente aos segmentos comer-

cial e residencial. Mas a Energiewende ainda não pode prescindir do gás para abastecer 

tais setores e o industrial, este último particularmente intensivo em energia para a im-

portante indústria metalúrgica e petroquímica alemã. É neste ponto que o Nord Stream 2 

garante a segurança de fornecimento no longo prazo, o que significa que a política ener-

gética e a política externa da Alemanha são indissociáveis. 

Sanções americanas 

O receio regional na Europa é bem explorado politicamente pelos Estados Unidos, que 

sempre pretenderam diminuir a importância da Rússia como fornecedor de energia e a 

influência russa na Ucrânia. Não é segredo que diferentes governos americanos tenta-

ram incluir a Ucrânia na OTAN e, com isso, avançar o posicionamento geopolítico da 

aliança militar ocidental. Para Moscou, tal projeção da OTAN é inaceitável. 

Por volta de 2011, quando Joe Biden era vice-presidente, os Estados Unidos viram seus 

próprios interesses comerciais de energia ligados ao mercado europeu. Com o desenvol-

vimento das reservas domésticas de xisto, o país se tornou o principal produtor de gás e 

petróleo no mundo, seguido pela Rússia e pela Arábia Saudita, respectivamente. Por 

questões de desenho industrial, grande parte do gás de xisto não pode ser aproveitado 

pelas refinarias americanas e precisa ser exportado sob a forma liquefeita, agora com 

preços mais competitivos do que no passado. É aqui que os países europeus aparecem 

como potenciais consumidores, e a Rússia cresce no papel de rival. 

https://www.euractiv.com/section/energy-environment/news/bundestag-passes-amendments-to-germanys-renewable-energy-act/
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=40973
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=40973
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Como as empresas americanas produtoras de gás de xisto detêm as patentes industriais, 

interessa ao governo americano exportar a tecnologia para que os europeus explorem 

suas próprias reservas de xisto. Essa estratégia faz sentido também pelo fato de que esse 

tipo de reserva se esgota mais rapidamente do que as convencionais, o que projeta pre-

ços altos no futuro. Por isso, a tendência é a de que, no longo prazo, o gás liquefeito ex-

portado pelos EUA seja ainda menos competitivo frente ao russo do que atualmente. 

Há, porém, uma dificuldade na venda da tecnologia para os europeus. Como o meio 

ambiente sofre muito mais com a produção em áreas de xisto do que nas convencionais, 

a maioria dos países europeus rejeita a exploração local. Além do excessivo consumo de 

água, o fraturamento da rocha implica o uso de componentes químicos que contaminam 

aquíferos e pode estar relacionado com abalos sísmicos. Um único poço pode demandar 

entre 1,5 milhão a 16 milhões de galões de água. 

 

 

Manifestantes antifracking protestam em frente ao Parlamento britânico, em Londres, 26 jan. 2015 

(Crédito: Andy Rain/EPA) 

 

Sem conseguir convencer aliados decisivos como a Alemanha, a Casa Branca partiu pa-

ra uma prática comum nos últimos tempos: sanções econômicas. Assim, desde 2017, os 

EUA aprovaram o uso de sanções contra empresas envolvidas no Nord Stream 2. A 

principal legislação é a Lei de Contenção da Influência Russa na Europa e Eurásia (The 

Countering Russian Influence in Europe and Eurasia Act of 2017). Essa legislação esta-

belece como política a oposição ao gasoduto para preservar a segurança energética da 

União Europeia, o mercado de gás na Europa Central e do Leste e as reformas de ener-

https://www.usgs.gov/faqs/how-much-water-does-typical-hydraulically-fractured-well-require?qt-news_science_products=0#qt-news_science_products
https://www.neweurope.eu/article/uk-gets-shakes-over-gas-fracking-shuts-it-down/
https://www.congress.gov/116/bills/hr6395/BILLS-116hr6395enr.pdf
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gia na Ucrânia. Permite sanções contra empresas que investirem pelo menos US$ 1 mi-

lhão no gasoduto, ou um total de US$ 5 milhões em 12 meses, ou fornecerem bens, ser-

viços, ou assistência em valores equivalentes. 

A Lei de Proteção da Segurança de Energia da Europa (Protecting Europe’s Energy Se-

curity Act of 2019), emendada em 2020, autoriza penalidades contra indivíduos estran-

geiros que facilitem o uso de navios para a construção do Nord Stream 2, do TurkStre-

am, ou de qualquer trecho subsequente desses dutos. 

O TurkStream foi inaugurado em 2020, ligando a Turquia à Rússia pelo Mar Negro. 

Segundo a consultoria Platts, cujas publicações servem como manual para muitos inves-

tidores, o TurkStream não tem como objetivo tornar os países menos dependentes da 

energia russa, mas sim do trânsito ucraniano. Esse projeto da Gazprom envolve outros 

países europeus, como Bulgária, Sérvia, Grécia, cujas funções são distribuir o gás no 

continente. A inclusão desses países se deve ao fato de que as leis europeias antimono-

pólios proíbem que fornecedores de energia também sejam distribuidores. 

 

Cerimônia de abertura do gasoduto de gás TurkStream (Crédito: RIA Novosti/Gazprom) 

 

No caso do Nord Stream 2, a ameaça de sanção funcionou temporariamente. Durante 

quase todo ano de 2020, a construção foi interrompida quando faltavam apenas 100 km 

para sua conclusão. A obra foi retomada em dezembro de 2020, levando o governo 

Trump a penalizar a empresa russa KVT-RUS, única punida até agora por usar o navio 

Fortuna naquele trecho final. 

 

 

https://www.spglobal.com/platts/en/market-insights/latest-news/natural-gas/020821-russias-turkstream-link-continues-to-redraw-se-european-gas-map
https://www.nsenergybusiness.com/news/turkstream-gas-pipeline-launch/
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Toma-lá-dá-cá 

Em 2014, Biden teve um papel decisivo na desestabilização do governo pró-russo na 

Ucrânia. Logo em seguida, sem qualquer experiência no ramo de energia, seu filho 

Hunter Biden obteve um cargo no conselho executivo de uma empresa privada de gás 

na Ucrânia. 

Donald Trump chegou a tentar pressionar o governo ucraniano a fornecer provas de que 

pai e filho teriam obtido vantagens particulares quando Joe Biden era vice-presidente. A 

tentativa frustrada do republicano levou a Câmara a aprovar o impeachment de Trump 

por conluio com um governo estrangeiro para interferir na política doméstica americana. 

O Senado acabou absolvendo o republicano, deixando-o livre para depois perder a dis-

puta eleitoral de 2020 contra Biden. 

O democrata tomou posse como novo presidente no dia seguinte à implementação da 

penalidade contra o navio Fortuna, herdando um dilema crítico. Em breve, Biden deverá 

decidir se aprofunda as sanções para interromper novamente o gasoduto, sob o risco de 

comprometer as relações com a Alemanha, já muito desgastadas no governo Trump. 

Senão, o gasoduto será finalizado por volta de outubro próximo, e Biden entrará para a 

história como o presidente que entregou o mercado de energia europeu de bandeja aos 

russos. Além disso, será visto como traidor pelos “novos guerreiros frios”, ou países do 

Leste Europeu que ainda antagonizam frontalmente com a Rússia. 

As pressões para que o presidente aplique novas sanções vem de todos os lados. A mais 

recente partiu do Partido Democrata, com a carta enviada por dois importantes senado-

res ao secretário Blinken. Bob Menendez, presidente do influente Comitê de Relações 

Externas, e Jeanne Shaheen, que preside o painel do subcomitê da Europa, pediram que 

o pacote de sanções seja aplicado o mais rápido possível. 

Legalmente, a cada 90 dias, o governo americano precisa informar o Congresso sobre vio-

lações das sanções por parte de empresas ligadas ao Nord Stream 2. O próximo relatório 

deve ser apresentado em maio, mas a decisão da Casa Branca ainda é uma incógnita. 

Seguindo o estilo retórico de Trump, Biden disse que o projeto Nord Stream 2 é um 

“mau negócio” para a Europa. Mas como interromper uma construção que está pratica-

mente concluída e é prioridade para seu maior aliado na União Europeia? 

A resposta pode estar no retorno à diplomacia prometida pelo democrata. Segundo ana-

listas, a Alemanha estaria negociando concessões aos Estados Unidos em troca da libe-

ração do gasoduto. As cartas na mesa incluiriam, entre outros, investimentos conjuntos 

em energia na Europa Central e no Leste Europeu, a construção de terminais de gás li-

quefeito no litoral alemão e um posicionamento mais anti-China. Para Biden, significa-

ria não ficar de mãos vazias diante do fato consumado que é o gasoduto. 

Sobre a Alemanha, há um detalhe curioso. Se o suposto “toma-lá-dá-cá” entre alemães e 

americanos se confirmar, o Nord Stream 2 entrará em funcionamento na mesma época 

que terminará o longo período de Angela Merkel como líder política e a pouco mais de 

um ano da desativação das usinas nucleares no país. 

https://www.politico.com/news/2021/03/12/biden-sanctions-nords-stream-pipeline-475552
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O nome de Merkel está ligado diretamente aos sucessos e retrocessos da Energiewende. 

Quando ainda era ministra do Meio Ambiente, nos anos 1990, fomentou políticas para 

reduzir a emissão de gases de efeito estufa. Nos primeiros tempos à frente do governo, 

projetou a campanha internacional pelo combate à mudança climática. Na década de 

2000, deu alguns passos atrás, postergando o fechamento das usinas nucleares e hesi-

tando em banir o uso de carvão. Mas a eleição de Trump, que retirou os Estados Unidos 

do Acordo de Paris, e o aumento da conscientização climática no mundo a tornaram no-

vamente uma ativista do clima. 

 

Merkel sobrevoa parque de eólica offshore da Alemanha (Crédito: Governo alemão/Getty Images) 

 

A chanceler também foi a liderança alemã que melhor navegou pelas águas da rivalida-

de entre Rússia e Estados Unidos, os dois principais parceiros extracomunitários da 

Alemanha. Se tudo acontecer como previsto pela Alemanha, Merkel sai de cena conclu-

indo dois grandes projetos, Nord Stream e Energiewende, e ainda deixa para seu suces-

sor uma relação transatlântica renovada. 

 

** Recebido em 30 mar. 2021. Este Informe não reflete, necessariamente, a opinião do 

OPEU, ou do INCT-INEU. 

https://www.tagesspiegel.de/politik/interview-mit-angela-merkel-ausbuexen-gibts-nicht-mehr/4178968.html
https://www.opeu.org.br/
https://www.ineu.org.br/

